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FORO O NOTIGIRO 
JOSÉ MARQUES DAMIÃO 

Vindo de Lisboa, chegou no 
último domingo a Cacía o nos- 
so estimado director proprietá- 
rio sr. José Marques Danrião, 
«que, por motivo de doença não 
mude concluir o serviço de co- 
brança do jornal naquela cidade 
e arredores. E por isso solicita- 
mos a todos os messos assinan- 
tes em débito o favor de enviar 
à vossa aduiinistração a impor- 
tância das stas assinaturas eu 
atrazo, o que desde já muito 
agradecemos, porque assim cou- 
tribuirão para à boa org.utização 
dv expediente do nosso jornal. 
A não ser assim, só pata a ptó 
xima visita do vosso director, ou 

pelo correiu, a cobrança será 
âcita, 

em 

SOCORRO DO NATAL 

Tustituído o amo passado, o 
«Socôrro do Natal» (destinado a 
socorrer com alimento, agasalhos 
e outras formas de auxílio, du- 
rante a quadra do Natal e Ano 
Bom, as funílias mais carecidas 
desta assistência) represento mm 
movimento importante de soli- 
dariedade social traduzido, por 
exemplo, uos 838.593801 que os 
donativos e subsídios recolhidos 
totalizaram em Lisbos 27,892 
foram as famílias socorridas com 
alimentação, tendo-se distribuído 
6 496 artigos de agasalho e res- 
gatando se 8 872 peçis empenha- 
das—apenas na capital. 

Se, no primeiro ano de exis- 
tência, a organização deu tão 
auimadores resultados, justo é 
esperar que êste no todos redo- 
breim de esforços no. sentido de 
alargar cada vez mais o âmbito 
da iniciativa, À realizição do So- 
côrro do Natal em Lisboa, atrás 
documentada em números ex- 
pressivos, é um exemplo a se- 
guir em todo o país, 

oa a 

2.000 LITROS DE AZEITE 

A polícia enviou ao Tribunal 
Militar uma firma industrial de 
tintas de Leiria que utilizou mais 
de dois mil litros de azeite extra 
na preparação dos seus produ- 
tos, assim como também foi pro- 
cessado O armazenista que lhe 
vendeu o artigo. 

Os nomes destes especulado- 
res deviam ser conhecidos, mas 
desta vez a polícia não os Enrne- 
ceu à Imprensa, segundo a sua 
nota, 

“as 

GERAL DOS JESUITAS 

Na cidade do Vaticano, fale- 
ceu no dia 130 padre Ledo- 
chowski, o 25º sucessor de Iná- 
cio de Loyola no povêrno da 
Companhia de Jesus.   

care 

  

  

VERDAD   

  

«A única verdade é esta: sentir 
que se faz algun bem à nossa voltam, 

A única, por quê? Uma verdade, 
está bem; uma das verdades, pois te- 
mos de atender a que a vida se com- 
põe de muitas, mnitíssimas. 

E seos homens a não reconhe- 
cem como sendo uma das muitas, 
menos como sendo a única. 

Sentir que se faz algum bem, não 
é de hoje; jámais deixou de se fazer 
e sentir, 

Sim, o mal é muito, êle começa 

logo a poisar sôbre nós à nascença, 
poisa sôbre a infância, a mocidade, a 

vida inteira, E quanto mais para o 
fim, mais acerbo e angustiante, por- 

que já não é possível um lenitivo pa- 
ra conforto; quanto, mais para re- 
utédio! 

O mal da velhice é irremediável, 
Por isso, mais doloroso. 

Eu não posso conceber o desejo 
de tantos - quási todos =em prolon- 
gar a vida, às vezes sendo lhes, mes- 
mo, penosa, submetida a tôdas as 

faltas, —de saúde, de comodidades, 
de amenidads confortantes. Só a de 
saúde era bastante... 

Vivem sofrendo em amargura, co- 
ração oprimido de máguas mas que- 
rem viver, desejam viver e vão indo 
até o fim! 

Sonhar a fulicidade na vida já re- 
presenta alguma coisa; o pior está em 
que raras vezes a sonhamos como, 
depois, se nos oferece em realidade, 

Contingente, excessivamente es- 
quiva, nós temos de seguir o caminho 

que o sonho nos indica, sem saber- 

mos se êles vão dar ao fim desejado. 
E quem pode acreditar em so- 

nhos? Eles mostram-se tão variáveis, 

tão esquisitos, tão improcedentes! 

Entanto, somos obrigados a pro- 
curar o que não possuimos e deseja- 
mos possuir, Oh, ser feliz! Quem ha- 
verá no mundo que o não deseje? 

Realizar êsse desejo, eis tudo. Pa- 
rece nos que por êste ou por aquêle 
caminho vamos ter ao lugar dessa 
realização? Partamos! 

Só os fracos receiam obstáculos, 
vacilam diante de sacrifícios. E a fe- 
licidade opõe obstáculos e exige sa: 
crifícios. 

Há quem a possua sem se sub- 
meter? Sem dúvida. Ela é de tantas 
espécies que chega a quantos a dese- 
jem e precisem. 

Mas que mistérios e sombras se 
ostentam aos olhos dos que a preci- 
sam e desejam, criando indecisões e 
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obsenridades ! 
E a cada passo sunge uma inter- 

rogação. À cada instante nos toma 
um estremecimento. E a visão que, 
por vezes se espiaia sôbre paisagens 
encantadoras, não. tarda a transmu- 

dar se em amplidão que desenha em 
sombra e cinza! : 

Que fazer? Desistir? Retrogradar? 
E os nossos olhos humedecem-se 
quando se arrasam de grossas lá- 
grimas ! 

Importa isso à vida? 
A vida marcha indiferente, impas- 

sível às inquietações e ao debater das 
almas atónitas, que lá vão cansando- 
-se e extinguindo-se, sonhos desfeitos 
e braços estendidos aos horizontes 
inatingíveis! 

* * * 

Sismondi ensinou que a ciência 
dos governos devia consistir em au- 
mentar a felicidade humana. 

Sim, devia; mas a ciência tem con- 

sislido em aumentar as populações, 
está mais que reconhecido — por quem 
não fecha os olhos ao reconhecimen- 
to-que entre horizontes onde não 
há felicidade para mil, impossível ha- 
vê-la para dez mil! 

Podem dar-lhe as voltas que que- 
rem; o problema fica sem solução; e 
a felicidade será cada vez mais difícil 
e mais rara! 

* * * 

Harimonizar os actos com a cons- 
ciência é o que mais custa a muita 
gente, em especial quando dessa har- 
monia pode resultar embaraço a êrros 
e vícios ínveterados e propícios a en- 
cadiamento de prazeres, momentânios 
que sejam. 

É claro que dos êrros e vícios 
podem ainda resultar infortúnios e 
dóres, mas a consciência céde sem- 
pre, e a cobardia toma formas impe- 

rativas para a realidade dos actos, do- 
minando independentes de todos os 
preceitos e conceitos de justiça ! 

Só no capítulo das superstições o 
que não tem sido a vida humana, mais 
assinalada quanto mais alongamos a 
atenção para o passado ! 

Quantos horrores, quantos massa- 
cres, quantos martírios acaudilhando 
os homens à desgraça, à dór, à morte! 

Por vezes, surgem revoltas, mais 
ou menos ponderosas e eficientes A 
dôr eleva almas, unindo-as na exalta- 
ção à voz de algum génio. Que im- 

(Conclui na 32 pág.2) 
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| A MISSÃO DA MULHER 

| Na vida os homens, a felicida- 
de identifica-se com a verdade: 

[sem a segunda, não pode a primei- 
ra prender as suas raízes ao funs 
do das coisas, E! a verdade que 
torna a felicidade estável, Por sua 

vez, à verdade supõe o sacrifícios 
sem éste não pode aquela resistir 
aos duros combates dos sentimen- 
tos. E de aqui se deduz que não 
há felicidade autêntica onde o es- 
pírito de sacrifício falta; sacrifício 
voluntário, sacrifício nobre, sacri- 
fício integral, seerifício puro. Na 

p Vida das famílias, como na dos ho- 
“mens, o laclor sacrifício continúa 
ca ser indispensável à felicidade 
comum. Corporizam no os Pais, 
fice a face com o lribalho e as 
"ambições do mundo; corporizam- 
|-no os Filhos, ua sua dolorosa as- 
cenção para um «ambiente» bu- 
mano que lhes é a desconhecido; 
mas cogporizam-no, sobreludo, as 
Mais Na família, a Mai é a pró- 
pria expressão do sacrfício, A 
ela cube o maior quinhão de hes 
roísmo, um heroísmo silencioso, 
humilde, por vezes feito de espi- 
nhos que rasga a carne e à alma, 
Tulvez por isso mesmo, é difícil 
encontrar mais bela, completa e. 
santa missão do que a missão da 
Mulher que à'ém de mulher é 
Mai. Wxnltar êsse destino, apon« 
tá-lo à admiração das raparigas 
do nosso tempo, dar-lhe o prémio 
que êle merece — eis todo um pro- 
grama de extraordmário alcance 
mora! e secial, 

n «V Semava das mãis», reali 
zuu tal programa e por isso mes 
rece a gratidão de todos Os por- 
tugueses, 

E) 

CONTRA O COMUNISMO 

Com a palestra do último dia 
8, encerrou se a propaganda an. 
ti-comunista da cLegião Porta 
guêsa», que o sr. dr. Costa Leite 
(Limbrales) brilhantemente abriu 
e à qual outras individualidades 
prestaram valioso concurso para 
a evangelização da bôa doutrina 
da Ordem e da Disciplina da 
Nação, 
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Já choras do mal que fazes, 
Nos olhos teu pranto alaga; 
Quem não tem tento na vida, 
É' sempre o corpo quem pagas 

Nunca digas que estás bem, 
Nem orgulho mostres ter; 
O mundo dá muitas voltas 
E uma nos pode perder, 

Ês rica, gastas sem conta, 
Nada dás a quem implóra; 
Oxalá que nunca chores 
O que tens deitado fóra. 

Es altiva e por seres r ca 
Desprezas tuas iguais; 
Mas vê tu, eu sendo pobre 
Entendo ser como as mais. 

CARLOS FERNANDES,    
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Pui sempre o perigo de dis. 
sabores dadas por pessoas cul 
padas ou interferentes em as- 
suntos que deviam ser conhe- 
cidos, custásce o que custásse 
e doêsse a quem doêsse, que, 
levaram os meus pais a acon-' 
s lharems qué nunca deverin 
escrever para os jomais quan- 
do, já em pegueao, tinha o de- 
feito ou tinha a mania de pôr 
a claro, na imprensa, todo o 
bem de que são formadas pes- 
soas dignas e principalmente 
todo o mil, todo o ve: eno de 
verdideiros dinbos que pulu- 
lam por aí, Só êles me conhe: 
ciam o feitio, um feitio que 
nasceu e há-de morrer comigo 
e se por um fado eu era capa- 
císsimo de elogiar quem quer 
que o merecêsse, por outro, 
tinha a coragem também del 
críticar quen quer que tôsse. 
Nada dos primeiros êles receia- 
vam para mim; (tum el gio 
ningué n leva a ml; duma crf- 
tica, por mais feve que scji to- 
dos sé molestam) dos segun- 
dos é que êles j lgavam vir 
partir a afronta Pela verdade, 
nunca temi o mais ousado, 
GEE à 

Isto que serviria dum gran- 
de introito num livro de mui- 
tas fôlhas e escrito por alguém 
que tivesse mis arte do que 
eu, não tem outro v.lor, aqui, 
do que o de revelar, por assim 
dizer, o segredo do geito com 
que nasci e me ficou, Sem ir 
tenção de crítica mas, apenas, 
impulsionado pelo hábito É 
mais pela vontade de dar a 
conhecer o que se passa, é 
que venho, nóvamente, filar 
na Liga da Região do Bixo 
Vouga, de que ainda não me: 
esqueci por se tratar duma 
coisa que se prende com os 
interêsses, não có da mi tha 
como de tólus as terras que] 
lhe ficam ao pé. Não com-! 
preendo, ninguém compreen- 

de porque se calou tuto, apó: 
tanto entusiasmo, manifestado 
até em, jornais diários. Porque. 
não, ao menos, uma satisfa-, 
ção? | 

(Declaro aqui, antes de mais, | 
que nadam? move contra a 
comissão da Liga e muito me- 
nos contra o senhor Manuel 
Rodrigues Carvalho, presi len- 
te da misma, me parece, um 
caciênse para quem tôtas as 
-referênciasclopiosas serão pou.! 
cas para O muito que merece, 
quem tinto bem espalha e 
quem tanta admir:ção me cau- 
sa por iniciat'vos sublimes que 
o elevam, em meu conceito, à 

categoria dos melhores da nos- 
sa terra e à qual a mesma mui. 
to deve). | 

En, flarny Liga, acredi- 
tem-me tndos, é só o interêsse 
de ver progredir 2 minha terra 
tão falha de melhoramentos 
como está numa altura em que 
outras, muito mis pequenas e 
que muito meros dão para os 
cofres do Estado, estarem a 
ser doadas constantemente de 
tudo o que mais precisam. Al- 
guém o disse e eu não o con- 
testo que se alguma coisa há 
em Cacíi, se deve, apenas, à 
inicintiva de particulares que 

à ms dO Tera a 1 
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Maria Luiza da Cruz 

após dois meses de dolo- 
roso e atroz sofrimento, eca- 
bou por se finar no último dia 
ll, na rua de S. Banto, em 
Lisboa, com a terrível interco- | 
lite, a espôsa de licada e amis-| 
síssima do nosso queri lo ami. 
go, compadre e primo do nos- 
so directo, sr. ) ão Cruz, vea- 
delor de pão, da padaria do 

  

no dia imeiato pela volta das 
15 horas, para o cemitério do 
Alto de S João, com larga 
concorrência de centenas de 
pessoas de suas fatimas rela- 
ções, 

Foram feitos 10 turnos, cin- 
co por cijadãos qe alta cate- 
gosia social, quatro por senho- 
ras e um pel numerosa famí- 

  

  

  

MARIA LUIZA DA CRUZ   
  

estimado taciense sr. António] 
Dias Pereira, da rua de St.º 
Amaro, em Lisboa, sr.* Maria 
Luiza da Cruz. A desditosa 
fi iada era mãi querida. da sr.* 
D. Liberdade Luiz: Correia, e 
do sr. Alfredo Rimos Cor- 
teia, êste empregado e resi- 
denté há mnitos anos na cida- 
de do Porte; era irmã do sr 
José Augusto da Silva, hábil, 
motorista, e do sr, Alberto Jo- 
sé Luiz, crpitão-médico no 

Hospital Militar da Estrela, da 
mesma cidade de Lisboa. 

O funeral da desditosa Ma- 
ria Luiza da Cruz, reslizou se   

  

da extinta, 
O rico at; 'e com os restos 

mortais de Maria Luiza da 
Cruz, foi transportado num 
luxuoso carro funebre, da acre: 
ditada agência Magno, e co- 
be to por muitos r-mos de fl»- 
res naturai:, que foram ofere- 
cidos como preito de homena- 
gem e ficaram a par do féretre, 

A tola a desolada família, 
mas muito principalmente ao 
bi-viíivo er. João Cruz, o Ecos 
de Cacta, que se fez represen- 
tar casui.lmente pelo seu direc- 
tor, aprenta os seus sentidos 
pêsames, 

lia 
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CACIA 

Em poneas linhas... 
  

O Desemprégo , 

É f ra de dúvidas um dos 
problemas nacionais que, nes- 
te momento, merece ser olha- 
do cuidadosamente pelos Po- 
deres Públicos--o desemprêgo, 

Com a actual conflagração 
europeia que, pela Igucura 
los homens traz o mundo em 
fôgo, 0 número de desempre 
gados tende aumentar assusta- 
doramente em Portugal, ati 
rando dia a dia para a miséria 
muitas famílias cujos chefes 
se vêem privados de trabalho 
donde possam aferir, quoti- 
dianamente, o pão para sie 
para os seus, 

Tem o G wêrno procurado 
por todos os theios debelar 
êste mal que se reveste de 
multiplos aspectos, um dos 
quais nos propomos lwje 
apontar como causa do agra- 
vamento do desemprêgo, que 
tem sido esquecido, e que de- 
ve ser reprimido quanto antes, 
como melo de atenuar a crise, 

É que, engu nto uma gran- 
de parte não tem onde em- 
pregar a sua actividade, mui- 
tos ontros há que acumulam 
abusivamente dois e até mais 
emprêgos, em detrimento de 
tantos outros que, a morrer de 
fome, são obrigados à ociosi 
dade por falta de trabalho, 

U:ge, per isso, dentro dum 
princípio de egllidade que não 
deve ser esquecido, acabar de 

vez com êsses acumuladores 
de emprêgos num período de 
crise tão aguda como o que 
estumos a atravessar, 

É principalmente para êste 
ponto de capital importância, 
que nós queremos chamar a 

Crónica da capital 
“o US dó vio Cru Gr alo UI To TJ vjo «to 
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Endiabrado rapaz! Marótol To= 
da a gente da terra me conhecia 
por tal pelas diabruras que fazia, 
Eu sei que o era e muito mais, 
agora, após uma transformação 
radical, operada em mim não sei 
se pela idade, se pelo amôr, se 
por outra qualquer coisa que não 
atino. À minha preocupação de 
sempre era possuir um meio de 
transporte fácil; uma bicicleta, 
por exemplo, Com ela eu fazia 
Os maiores pródigos e levaria de 
vencida, sem dificuldade a cami- 
nho de Aveiro ou doutro lado, 
um Henrique Silva, um Artur 
Marques, um Adelino de Olivei- 
ra, um Armando Tavares ou 
quem quer que fósse que se dés. 
se ares de bom corredor; com 
elaeu já poderia dar passeios 
largos, ir de encontro a horizon- 
tes novos, namorar lounge até, fó- 
ra dos olhares daquêles semi jts 
génuos, para quem as minhas 
partidas de garôto eram motivo 
de cerrada crítica; com ela eu já 
poderia ir a todos os arraiais do 
sítio, assistir a tudo, prender ne 
Por ums olhos seductores de An- 
geja, por uns sorrisos agarotados 
duma mulher de Albergaria ou 
por umas frases tueigas duma 
avelrense qualquer; com ela eu 
fuzia o que quisesse e entendêsse, 
Sem ela eu não poderia sair da- 
hi, teria de me limitar ao âmbito 
restricto dos poucos quilômetros 
que poderia andar a pé; sem ela 
eu não teria conhecido a Safida- 
de mtima tarda de sol de há três 
anos quando, de visita à Ponte, 
resolvi de momento, ir mais 
àlém. 

Vinha só, Era uma, figurinha 
tnágica dos contos de fadas. Pas- 
sei por ela cem a velecidade dog 
grandes estredistas e nada lhe 
disse, Voltei. Ela olhou para mim 
eeu parei, Andava a estudar & 
as férias grandes tóra-as passar 
a casa dum tio residente em Fras- 
sus donde regressava para junto   atenção de quem de direito, 

para que sejam evitados estes 
“busos, 

Até lá, havemos, pelo me- 
nos, de sustentar guerra sem 
tréguas contra os açumbarca- 
dores de empregos, er quanto 
honver outros que não te- 
nham nenhum, 

Mário de Mátos 
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Cândido Luis de Moura 
SOLICITADOR 
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tôla a gerte, tanto. como eu, 

sabem quem são. Mis não es» 
tá ceri». E? preciso que todos 
os cacienses trabalhem como 
um sô. Pura isso crie-se já a 
Liga que os represente, a êles: 
ea todos os da Região, justo | 

das entilades superiores, A. 
Liga com homens à sua frente 
que trabalhem (2 lembro 2qri 
para o que diz respeito a Ca-! 
cli os nomes ilustres dos se-| 
nhores M jor José Afonso Lu-! 
cas, Manuel Rodrigues Catva-! 
lho, Mnuel de Azevedo Ar- 
carjo, Lima Júnior, Antó io, 
Ildefonso Dius Pereira, Dr, 
Carrelo, etc. etc., isto «ó para | 
falar nos que tema sa vita! 
na capitil) e em cooperação 
com as juntas das fréguesias 
da mesma Região, faá o mui- 
to que se deseja se fi ça. 

Um taciense alfacinha 

  

DESA       DAE OD. 
INJUSTIÇA 

  

Ja ouvindo rugir o mor já tão distante, 
Atento e a pensar: — que infinita bravura!... 
—4 pobre alma humana rupe, também, hiante: 
Tem frémitos de dôr, assômos de loucura... 

É culpa da injustiça e do egoismo, um misto, 
Todo êsse-maior mal da pobre Humanidade, 
==“ Amai vos uns aos ontros» — disse aos homens Cristo; 
—"E bem no Amôr das almas que está a F'licidade!. . » | 

Mas os homens, de maus, já Cristo não ouviram... 
E por isso o amôr das almas desertou; 

—( mal da injustiça, em que por mal cairam, 
Tomou a vida em ódio —e o mundo pioroul.., 

Alquerubim, 1933 
Jútio de Castro 

de sua mai que a esperava em 
Oia, no combóio que havia de 
partir de Cacia às 4 da tarde. 
Acompanhel-a à estação O coma 
bóio vinha atrazado poucos mi- 
phutos, 
| Da carruagem ela” deu-me um 
adeus que eu não sabia se era o 
primeiro se o último, Ter-me-fa 
esquecido apenas me deixou? Fu 
É que nunca mais a esqueci e es- 
crevi lhe, À resposta não se fez 
tardar. Um grande amôr come- 
Çou, Já não era o que tinha sido, 
Eu sentia-o bem. De vez em vez 
fa vê-la, Já possuia uma bicicleta 
e isso era o bastante, Alguém 
descobriu as nossos amôres e 
ppropalou os. Duma escola passou 
«a outra, Deixou o liceu de Avei- 
to e internou se num colégio de 
freiras perto de Anadia e mais 
longe de mim que lhe queria 
muito, 

Não. Saiidade! Eu vou deixar. 
«te porque sofres, 

por ti. Faz me bem, crê, Não 
te preocupes, meu amôr—rese 
pondia-me ela de tôas as vezes 
que às fugidas lhe falava, Causa- 
va-me pena aquele martírio e de 
cada vez amava-a mais não por 
comiseração mas por um impuls 
so de fraqueza de que são dotas 
das as fibras do ser bumano, 
mesmo o mais forte, 

(Continita) 

  
' 

Um caciense alfacinha. 

  

us 

OFERTA AO PATRIARCADO 

Acaba de ser oferecido ao Pa- 
triarcado, por uma viúva de um 
ilustre médico e protessor, um 
palácio sito no largo do Mitelo, 
ao Campo de Santana, que é 
uma das mais características ca- 
sas solarengas de Lisboa Será 
ali Instalada a Acção Católica e 
a residência do st, Bispo de He- 
lenopóle, 

  

   



    

ECOS DEC CADIA 

RR 
Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

  

REFUGI/ DOS... 

Quando a Paz acariciava a tetra num 
abraço sem distinção de Irouteiras, O 
homem sovhava na grandeza da sua obra 
venovadora, num revestecimento de feli- 
cidade humanamente fan íliar, coadjuvo- 
gada pela compreenção múlua entre os 
povos do umverso; sem que o seu acriso- 
lado amôr patriótico fôsse. melindrado 
cobardemente. O espírito humano reser- 
vava a suo fé duma Paz duradoira... 
imorredoira talvez, mas infelizmente, não 
passou dum simples sônho de maravilho- 
sas tradições, como a Paz dima aldeia, 
onde as casitas caiadas de branco, er- 
guem-se a pouca altura, mas a sua base 
sólida encontra-se integrada na obra da 
Paz famíliar. 

Pela campina revestida de florescentes 
frutos alimentícios, o rude lavrador na 
sua fama, cuidava com carinho do dôce 
pão da tmimenidade. Aqui e atém, luzia 
o áço da enxa a que remevia a terra a- 
=fim-de continuar a sua colaboração em 
prol da Santa e tão desejada Pazl... 
Tudo era um sônbo! Awvida tinha um 
ce to sabôr a pouco, mas como diz o 

povo: «Não há benrquesempre dure, . 
e por isso talvez o povo mostra ter ra- 
zão no seu dito; Fssa felicidade deu fim, 
até que o homem compreenda que vão 
deve ser lôbo de si mesmo e procure evi- 
ta: de abrir a sepultura que o espera a 
todo o momento. O espaço-claro, elumi- 
nado-peles raios solares de: Ago-to, fôra 
rasgado reloestridor da nietralha fazen- 
do dercuir o alto pedestal da Paz e con- 
widando as féras humanas à luta sem tré- 
iguas, Famílias de todo o mimdo fugiram 
horrorizadas pela crlamidade «das cala- 
amidades, pelo gritar constante e distrui- 
«lor da maior féra d- todos os tempos, 
que uv homem para livrar as respousabi- 
didades chamou guerral..s 

Pais desolados; mãis despedaçadas pe- 
ta dôr Auto dos seus entes queridos; es 
pôsas tresloucadas ao receberem 'o emba- 
te da notícia-cmel da morte do espôso; 
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Visitas. — Vindo de Alcobaça, 
onde é Dengquisto industrial de pa- 
daria, esteve agui de visita à sua 
Fumília-na última semana, o nosso 
amigo sr. Manuel Rodrigues da 
Silva, (Salgueiral), a quem cum- bombardeamentos, das labate- 97 aniversários o nosso amigo 
primentamos, 

Anos.—No próximo dia 22 fes 
teja 26 aniversários o nosso ami- 
go sr. Adelino Nunes Paula, em- 
pregado de padaria em Vila Fran- 
ca de Xira, 

Muitos prrabéns, 
Retirada, - Para Vila Franca 

de Xra, onde é empregado de 
penificação, retirou-se daqui na 
Wilma semana o nosso amigo sr. 
Jié R drgues Lourenço. 

Pastorinhas.—Por uma comis- 
são de bairristas da nossa terra. 
está em laboração o programa de 
festas das pastorinhas que no pró- 
ximo dia 25 se devem realizar na 
hermida de Nossa Senhora da Me- 
mória, que será abrilhantado pela 
tuna da Quinta do Galo, 

Para lal fim tem-se feito já al- 
guns ensaios a tóda a mocidade 
dos duis lugares.— C. 

Notícia 

— — 

s de Frúgsos 
  

Estados — Vindo de Loures, 
onde estava como euixeiro de 
padaria encontra-se aqui desde 
o último domingo o noseo esti- 
mudo conter:Ãuco sr. José Mar- 
ques de Jesus, que pensa passar 
elgumas semanas na companhia 
de todos os seus Familiares, 

Bom vindo seja, pois, 

O tempo. — O rigoroso inverno 
que últimamente tem Feito «O 
bre esta região, rão está em har- 
mnia com a opinão de tudos 

or vossos conterrâneos, pois fem) 
prejudicado considerâvelmente os 
vários serviços aguicolas o que é 
pera lamentar, 

Os nossos campos encentram- 
«sa completamente alugados, to- 
sos os serviços da época estão 
putulizados, as Tuas algumas de- 
Jus então intianziláveis, sem que 
alguém a quem compete dê as 
movidências que O cuso tequer, 

— Parbicular, 

filhos sem amparo dos pais, enfim: Des 
graca, lufo e miséria... Todos êstes sê- 
res humanos, como loucos espavoridos 
ante o poder da ferocidade humana, fu- 
giram em brisca dum cantinho oúde rei- 

inasse a Paz, para descançar o seu e píri- 
, to cançido e massacrado pela obra der- 

' ramadoira de sangue inocente. Vieram 
até ao nosso cantinho, até à nossa e crn- 

( pulosa e firme neutralidade, isto é, até 
) Ç vossa casinha modesta e humilde... e, 
por cá ficaram, confiados ha nossa obra 
hospitaleira desinteressada, assim como 
embebecidos no cálix da nossa Paz reno- 
vadora, na nossa bôa vontade em acari- 
nhar aquéles que a guerra escorraçou 
deshumanamente. Lição que o novo mtn- 
do há-de louvar e registar em páginas 
de pergaminho com letras de ouro. Mui- 
to mais diria, mas para quê, seo resto 
resume-se nas palavras do ilustre coronel    

ditosos refugiados: « todos levam, preso 
no coração, êste Portugal fidalgo e ami- 
go de mesa franca e amável sorrisol... 

UMA QUADRA... 

A vida p'ra ser vivida 
E preciso não pensar 
Na triste sorte da vida 
De quem vive a trabalhar!... 

CURIOSIDADES... 

Zéquinhas, era um garôto muito vivo 
e curioso, e um dia vendo Fifi, sua vizi- 
nha, dar um-beijo ao namorado, pregun- 
tou à mãi o que se significava aquilo. A 
mai ante tal pregunti, sorriu e disses 
Um beijo nã» tem ma'dade. Quere dizer 
que a menina Fiti, está para casar. 

Nisto o garôto, mostrando um ar de 
malícia sorriu e exclamou: Se um beijo 

| quer dizer que está para casar, O paizi- 
nho já deve ter Casado segunda vez. 

—Porquê?... lhe diz a mãi mal humo- 
rada, 

| —Porgne o paizinho beija a mulher 
do'sr. António, várias vezes por dia, 

Verdades 
    

(Conclusão da 1.2 pág.) 

Carteira Elegante 

  

  

ANOS 
  

Hoje, 19, completa 48 anos a 
sr* D, Ana dos Santos Oliveira, 
espôsa do nosso assinante sr. 
Artur Ribeiro da Fonseca, de 
Angeja e industriais de padaria 
em Louza de Cima, 

— Amanhã, dia 20, colhe 10 
primaveras a menina Maria Ida- 
lina Rodrigues Pereira Felix, h- 
lha do nosso assinante sr. José 
Maria Pereira Felix e de sua es- 
pôsa sr.” Maria Amália Rodri- 
gues Felix, industriais de pada- 
ria em Paço d'Arcos e naturais   da Quinta, ! 

—Festeja mais um aniversário 
amanhã, a sr.* Eduarda da Fon- 
seca Faria espôsa do nosso assi- 

ria, da Quinta e industriais de, 
padaria em Porto Brandão. 

— Também Amanhã, faz 11: 
anos e menino Jorge Moura de 
Almeida, filho do nosso assinan- 
te sr. Fernando da Silva Almei- 
da e de sua espôsa sr,” Lucília 
Moura Almeida, industriais de 
padaria no Louriçal. 

— Completa 17 verdes prima- 
veras Amanhã, a simpática menl- 
na Gracinda Simões da Silva, fi- 
lha-do saúdoso Manuel da Silva 
e da sr.* Maria Luiza Sindes da 
Maia, da Póvoa e industrial de 
padaria em Vila Franca de Kira, 

— Ainda âmanha, dia 20, colhe 
22 aniversários o nosso assinan- 
te sr. Manuel Gonçalves Nunes 
da Silva, de Cacia e empregado 
de padaria no Porto, 

— No dia 21, fuz 7 primaveras 
o menino Manuel Alves de Oli- 
veira, filho do nosso assinante 
sr. Alfredo Fontes e de sua es- 
pôsa sr.º Arminda da Conceição 
Alves, residentes em Lisboa, 
—No dia 22, festeja 27 anos   porta? Os séculos passam, 

passam milénios e a vida aí 
está como sabemos, como a 
vemos através do fumo dos; 

das dos incendios, da destrui 
ção de riquezas e da multidão 
dos homens! | 

E na escravatura? Quantos 
milénios para que desapare- 
cessem escravos Que as leis 
mantinham, o presente— que 
vemos como está sendo e/ 

promete Continuar, somos 

ubrigados a concluir que não 
pode, que se reproduzirá como 
se tem reproduzido, em tudo 
e por todo o Universo! 

Tristissimo, e mais se nos 
abstemos de erguer o olhar e 
o pensamento ao céu prucu- 
rando no Desconhecido, no, 

Insondável, no Mistério, a do-| 
qura bemdita da esperança! 

Eu não me abstesho, agora 
como sempre:— O Luz Su 
prema, Luz Sagrada, Luz de 
Esperança invocote e chamo- 
te, já não paro que me cubras, 

a mim com O teu manto ázul 
recamado de estrêlas, mas aos 
que podem ainda ser cober- 
tos, os que enfram na vida e 
se preparam para seguir nos 
seus cami hos, caminhos que 
podem deixar de ser agrestes 
e espinhosos para serem la- 
deados de flôres e areiados 
de ciro! 

José Augusto de Castro 

  

Lampadas eléctricas 
Encontram-se fundidas muitas tampa- 

das da iluminação pública da nossa frês 
guesia, v que agora fazem bastante falta, 

dado o local em que elas se encontram. 

A quem de direito, pedimos uma mis   

ldrim Augusto da Silva Baptista, 

asr.* Rosa Gomes da Silva, es- 
pôsa do nosso assinante sr. Eu- 
rico Marques Teixeira, residente 
no Estoril. 

— Também mo dia 22, colhe 

sr. Manuel da Silva Torres Jú- 
nior, de Vilarinho e residente 
no Porto, 
—No dia 23, completa 17 ani 

versários a prendada menina Er- 
melinda Pereira de Moura, filha 
do nosso assinante sr. Manuel 
Pereira Júnior e de sua espôsa 
sr.* Rusa Simões de Moura, de 
Mataduços e industrial de pada- 
ria em Lisboa, 
—Em 24, completa 47 aniver- 

sários o nosso assinante e ange- 
jense sr. Policarpo Nunes de 
Sousa, empregado de padaria 
em Lisboa. | 
—Tanbém no dia 24, passa 

mais um aniversário o sr. Lon- 

  
filho do nosso assinante sr. Er- 
uesto Baptista, de Angeja e in- 
dustrial de padaria no Monte da, 
Caparica. | 

—No mesmo dia 24, colhe 9 
primaveras o menino Joaquim 
Araújo de Matos, filho do nosso 
assinante sr. António da Silva 
Matos e de sua espôsa sr,* Rosa 
Araújo de Matos, de Cacía e re- 
sidentes em Lisboa. 
—No dia 24, festeja 48 anos 

o nosso assinante sr. António 
Soares de Azevedo, de Sarrazo- 
la e residente em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia 24, faz 
29 anos a sr? Maria Pereira Pi- 
nho Lopes, espôsa do nosso as- 
sinante sr. Agostinho Lopes, de 
Vilarinho e empregado de pada- 
ria em Lisboa. 

— No dia 25, colhe 22 prima- 
veras a menina Silvina Ribeiro 
dos Santos, filha do nosso assi- 
nante sr. Artur Ribeiro da Fon- 
seca e de sua espôsa sr.* Ana 
dos Santos Oliveira, industriais 
de padaria em Louza de Cima. 

— Também no dia 25, festeja 
39 anos a st.* D. Maria Assun- 
ção Santos Pereira, espôsa do 
nosso assinante sr. Manuel St- 
mões Pereira, de Sarrazola e io-   dustrial de padaria na Golega,   

sericordiosa clhadela! — Ainda Auanhã, 25, completa 

Notícias de Tabogira 
Agradecimento. — Uma comis- 

são composta pelos sis. Juime 
Rodrigues Machado. Adriano Se- 
queira Tavares e Antônio Mar. 
ques da Silva, pedem-nos para 
agradecer-mos por inturmêdio 
deste jornal, no povo. benfaiter 
do nosso lugar, a gentiliza' com 

que os receberam e como se subs- 
ereveram para socorrer o cxtin- 
to António Negueira da Silva, 
enquanto vivo, estendendo se es: 
te cgradecimento tambem no sr, 
A. Marques da Graça, que ofere- 
ceu 150800 para a sjuda do fu- 
neral. 

Bem haja a iniciativa, e a nju-! 
da do nosso povo para um acto 
tão benevolente e enridoso, 
Falecimento. — Com a idade de 

argentino Arturo Bray, à cêrca dos des- mante sr, António Gonçalves Fa- 67 anos sucumbin na sua casa 
deste Ingar no dia 10, o sr. Ma- 
teus Marques Ribeiro, pai dos 
srs; Manuel, Belmiro e Hern Íuio 
Marques Ribeiro. 

O seu funeral realizon-se no 
dia 11 pelys 16 horas para o nos. 
ao cemitério, com a encorporação 

de um sacerdote, as duas irman- 
dades locais, muito povo e 7 co- 
rõas com as dedicatórias seguin- 
tes 

Sentidas lágrimas de seu filho Manuel 
e espôsa. 

Axeite pai querido, o último beijo de seu 
filho Hermin'o. 

Sincéra homenagem de seu filho 
Belmiro e espõea. 

Saiidade eterna de seu sobrinho Mannel 
Maria Ribeiro, espôsa-e filhos. 

Último adeus de seu sobrinho Oracindo 
Rodrigues Ribeiro, 

Infinda satidads do seu amigo 
Artur Pereira dos Santos, 

Perpétua saiidade de seu amigo 
João Pereira dos Santos. 

do féretro 
Manuel Si- 

Cenduziu a chave 
o movso amigo sr, 
uões Lares. 

A tôda a fanília em luto en- 
viamos o nosso cartão de sentido 
pesar. 

Pratou deste funeral a Agên 
cin Capela, de Esgueira, 

Esta tas.— Está aqui por algum 
tempo, um pouco doente, vindo 
de Vila Nova de Gaia, o sr, João 
Murques Culufute, 
— Para nesistir ao funeral de seu 
pai estão aqui, o sr, Belmiro Mar- 
ques Ribeir:. e aua espôsa e o pr. 
Munuel Marques Ribeiro é sua 
espôsa, 

Retiradas.—Para Lisbon, se- 
guiu daqui há dias o nosso ami- 
go sr, Juime Rodrigues Machado, 

— acompanhada do sun sobri- 
nba Mirita, retircu-se daqui na 
última semana para Lisbon, a 
sr? Waldemira de Oliveira La- 
res, que se loi juntar a sem ma- 
rido sr. Ernesto Marques Carva- 
lhx], vandedor de pão naquela 
cidade, 

— Tumtém para Lisboa, seguiu 
daqui há dias a sr? Rosa Mai- 
ques Ren de Almeida, espõsa 
do sr, Jão Pires Alves de Al- 
meida, 

—Para 8. Pedro do Sul, reti- 
von-se daqui vá dias o sr, Arme- 
lim Rodriguee Migueis, 

— Também se retirou há dias 
para Lisboa, onde foi de visita 
a seus filhos a sm Luiza Nunes 
dos Santos. 

Anos —Completon 17 prima- 
veras no dia 16 0 nosso amigo 
Mário Marques Carvalhal, filho 
do sr, João Dormiingos Carvalhal] 
e de sua es;ões er? Maria José 
Murques Baptista, Parabéns. 

Visita.— Vindo de Vila Nova 
do Guia, esteva aqui no último 
domirgo de visita a soa espôsa 
o sr, Fernando Marques da Silva. 

Novenas.-—Começarum vo dia 
16 do corrente, as morenas do 

Menino Jesus, que tem tido larga 
concorrêneia,— O, 

  

  

mais um aniversário o nosso as- 
sinante sr, José Nunes Morgado, 
de Esgueira e industrial de pa- 
daria em Lisboa. 

A todos os aniversariantes en- 

[rou-se do Fontão 

  vianros muitos parabéns, 

3 

Boticas de Angela 
Estadas.—Chegou no Fontão, 

vo último din 6, vindo de Pares 
de, onde é empregado de. pada- 
rin, o er, Jeremias Marques de 
Oliveira, 

Retiradas.—Pvrn Algés, onde 
são tudustrinis da panificação, re- 
tiraram-se degai no último dia 
5 o sr. Manuel Piuho Aleixo, sua 
espôea e filhinha, 

—Para o Monte de Caparica, 
seguin do Fontão há dias 6 sr. 
António Augusto Baptista, onda 
é industrial de panificação, 

—Para Paço de Arcos, O er. 
João Nogueira da Silva, onde 6 
empregado, 
Para o Estoril, o sr. Antó- 

nio Nogueira da Silva e sun des 
dieada espõsa, 

— Com destino n Lisbon, onde 
so Toi juntar a sem marido, reti- 

no dia f do 
corrente, acompanhada de sua 
fúhinha, a sr.º Deolinda da Si. 
va, espôsa do nosso amigo er, 
Francisco Ferreira da Silva, 

Doentes —Pcr nolfcins vindas 
da capitsl sabemos estar ali dosn= 
te com 0 reumatismo o nossos 
amigo e assinante deste jornal 
er. João Ferreira da Silva, do 
Fontão, a quem desejamos pron- 
tas melhoras, 

Anos. —No dia 21 do corrente, 
fez 3 anos a interersanto menina 
Maria Carolina Souto e Silva, fis 
lha do sr. Artur Dias dy Silva é 
de sma espõsa er? Amélia Souto 
e Silva, industuinis de padaria 
em Belas, 

Falecimentos.— No último dia 
14 faleceu aqui ecm 614 anos de 
idade a er.* Custódia Henriques 
Ferreira, espôsa do sr, Joré Ma- 
ria Neves, da vma da Cruz. 

Tentou deete funeral à agência 
de Riúl Dias Ferreira Cupela. 

—No dia 15, também faleceu 
com TO anos o estimado Iuvrador 

Munuel Nogueira da Silva Jús 
uive, (o Estrela), 

Retiradas.— Do Fontão, reti- 
rou-se no dia 13 para o Estotil, 
onde val estar uns dias em come 
parhia de sen espõeo, a er,* Tic 
cêncin Dias de Josus, que se fez 
neompauhar de sua filha, 

— Para Lisboa, depois de aqui 
ter passado 15 cins, retirou-sa 
no dia 15 o er. ascêncio da Silva 
Garganta, 

Baptizados.-—No dia B, com o 
noms de Arlete, foi baptizada 
unia filha da er Pureza Nunes 
de Pinho e de seu espõso er, Ma- 
nuel Sin des Dine. Foram padri- 
uhos o sr. Lecpoldo Rodrigues 
Onofre, de Fermelã o Arlete Nu- 
nes Esteves, 
—Em 15, com o nome de An 

tónio, foi baptizado um filho da 
menina Izilda Dias Mendes, do 
Fontão, Foram padrinhos o gr. 
Manuel Augusto Rodrigues Cres- 
po e Dulce Simões Miranda. 

— Em 13, foi baptizado com o 
nome de António, um filho da 
er? Maria Nogueira Tomaz e da 
seu es;0% er, José Nunes Nos. 
gueira, Foram padrinhos o sr. 
António Cassem, de Aveiro o à 
menina Conceição Marques Vi- 
divha,—C, 

—— me 

Notícias de Sarrazola 
Estadas — Vinda de Lisbon, on« 

de foi estar umas REMAnNAS na 

companhia de seus filhos e mais 
fanília, está squi desde o últi- 
mo domingo a sr.* Vitória Ven 
tura da Silva, espõen do estinas 
do aarrrgolense sr. João Simbes 
Pereir», pais dos nossos bons 
amigos e nssinantes deste jornal 
srs. Miguel, Francisco, Olívio 6 
Mannel Sines Pereira, 

— Também da mesma cidade 
e no referido dia, chegou à sua 
ensa de Surranola vinda de Lis- 
boa onde tinha ido esiar algum 
tempo nu companhia de seu ma- 
vido a sr.” Maria Emília Simões 
de Moura, espósa do nosso pre- 
zado amigo er, Manuel Maria 

Lourenço, empregado de pada- 
tia va capital —O,
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, Américo do Norle, Fiança e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador dos fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA. FRANCO FILHOS 
Rua de Betém, 18422 — LISBOA 

  

(261) 

  

VINHO DO PORTO 
RT PER ra Receun é 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO |] 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dus os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Fims Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Tel.fone 46057 

LISBOA ' 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“« JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Conetintor de fornos dos melhores sistemas ecos 
nóniicos e modernos, Encarrega-se da montagem de 
padarias completas. Modifica chaminés e fornos anli- 
gos para eistema moderno. Executa todos as trabalhos 
com peileição e solidez, lunto a dia como do emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 

na de carapintaria e serralharia para executar todas ca 
utensilios pertencentes a padarias, masseiras, taboleis 
ros, caixas de lotes e engenhos pra massa espanhola, 
Fornece êstes artigos em bon madeira seca é com pou. 
cos vós, Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema à preços sem competencia é lam- 
béni faz fornos para cerâmica é grês, 

Se quereis ticar bem servidos em economia e per 
feição procurem empre a antiga é acreditada usa do 

JOSÉ DIONÍSIO — Bonulha — ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cnsa, exeenta-se todos os trabalhos de ses 
tralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carvos velantes, ete. ete. 4211) 

  

ECOS DEDCGIACIA 

  

Levedura Nacional|   

    

  

  

me SELECIONADA 
n preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren- |. ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- elaria 

meme mem sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de ganlquer funera) deedo o mais 
simples no de maior pompa, em esixões ou ninas de 
mogho, em qualquer terra do País é por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem 
pre em depósito para venda e aluguer todos 08 per- 

parativos que dizem respeito aos niesmos, 
Chamadas pelo teielone Público--ESGUEIRA 

de 

  

BICICLET/S 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

ló, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Blicira de Fogo de artificio 
de—— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Não ateime! 

E! É! É! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 
vende, com preços asseciveis. 

  

  

  

abis Most o) 

  

DURIVESARIA VIEIR 
TED TU 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
rem 

Cempra — Venda de ouro, preta, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e 
por receita médica. 

À máxima correcção em tôdas as transações, 

FERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- gar passou, À comichão desaparece como por encan- to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- viada, Os alivios começaram, Medicamento por exces lencia para todos os casos de eczema, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. A? venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
* JOÃO FERREIRA 

Leciona por Na 
contrato ou ) Trata da 

      

  

à hora, Se- j documenta- 
nk C fecdrro 
Sos a => ção e seguro 

(435) 
Residência: Em LISBOA 

Run Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. Jcão du Pinça, 38 
MOSCA VIDE Telef, 28056 

o HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e den ais doenças da pele 
Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
juidieis (510) 

Telefone 65 AVEIRO 
José Pinto 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo E. dz costa & Filo 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinos, aos mais baixos preços. Vendas directas ao público. 
R. Militão Barbedo, TOJ-+ Marquez de Pon-bal (09) Telefone 2640 PORTO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
Encarrega-se da construção, em todos os sistemas de fornos do padariza; fornecendo tôdas as fercngens, musseiras, taboleiros e o restante para padarias, Encarrega-se de tirar Qualquer planta com 

' 
ronti= dão e seriedade, Não temendo competidor, , (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
e ontras desde 200 a 1.500800 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. Grandes descontos aos srs, re- vendedores. (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço da nossa e (Outras lerras, tendo Sempre em depósitos Urias para juzigos e Para a lerra, caixões modestos e de luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de albguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 
Chamadas telefónicas Fara o 2.º posto público, (437) | Bunda República  CACIA 

Erpreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas sintas de impressão em cbres e preto; massas para roios « vernizes trpo-fitográficos (163) 
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